
Oliver e a busca de um sonho 

Era uma vez, um bosque muito distante. No centro deste bosque, havia uma enorme árvore, a maior entre elas. Aos pés desta árvore, entre as raízes, havia uma toca que pertencia a senhora Raposa, que habitava lá com seu único filho. Ele se chamava Oliver, que possuía olhos verdes como esmeraldas. Por mais que fosse muito novo e pequeno, isso não o impedia de ser muito curioso. Estava sempre à volta de sua mãe, perguntando um variedade infinita de coisas. Como isso ou aquilo acontecia. Porque a água caía do céu em formato de chuva. Como às borboletas, tão delicadas, eram capazes de voar. Qual era o motivo por trás de todos serem tão diferentes. Enfim, haviam muitas dúvidas que ele pudesse ter e muitas perguntas para responder. Certa vez, Oliver, com toda a sua curiosidade, perguntou à sua mãe: 

-mãe querida, o que são sonhos? 

Ela descansava próximo a parede, e ao ouvir a voz de seu filho, levantou-se, e junto á ele respondeu: 

-filho querido, os sonhos são vontades muito fortes que nós temos. Eles nos dão forças para realizá-los, e não importa 

Quanto tempo se passe, eles, realmente nunca morrem de fato. Eles nascem de nossos desejos, se espalham por todo o seu corpo e moram em nossos corações. Pode-se compartilhar, dividir ou doar sonhos, mas nunca será possível furta-los ou impedir que se realizem. 

-mas mãe querida, qual é o seu sonho?interrompeu Oliver. Seus olhos brilhavam, pois estava encantado com aquilo que a mãe lhe dizia. Ela sorriu amavelmente, e cheia de amor respondeu: 

-meu filho querido, meu sonho já foi realizado, antes por seu pai, e agora, por você. Seu pai me amou á muito e á muito ele se fora também. Antes de ir, ele me deixara você, e por isso, não possuo mais sonhos. O que mais eu poderia querer?. 

-eu não sei. Mãe querida- respondeu Oliver, que em silêncio, pensava naquilo que sua mãe lhe disse. Após algum tempo, ele olhou nos olhos de sua mãe e perguntou: 

-Mãe, qual é o meu sonho? 

Ao ouvir a pergunta de seu filho, ela sorriu, afagoulhe o rosto, e divertida com tal pergunta, respondeu: 

-meu querido filho, isso só você pode me dizer. Mas agora não é hora de se preocupar sem motivo. Talvez quando você crescer, descubra seu sonho. Quando isso acontecer, certamente o realizará. Não se engane quanto a isso. O Importante é sempre acreditar, pois quando se acredita muito em algo, de olhos bem fechados, em algum momento se tornará realidade. Tenho também certeza que, não importa o que tente realizar, será possível, pois nenhum sonho é grande demais e nenhum sonhador é pequeno demais. Ouça, meu filho, para você, só é necessário tempo. O tempo é o guardião de todas as respostas. Lhe cabe apenas esperar. 

Ela então calou-se, e com um aceno, mandou que Oliver fosse brincar lá fora. Ele assim o fez. 

Passando-se muito tempo. Tudo crescia e desabrochava naquele bosque, assim como Oliver, que agora estava a flor da mocidade. Era primavera e todas as flores exibiam suas pétalas dos mais variados tons. Abelhas vagarosas voavam ao entorno dessas flores. Todas As árvores estavam cheias de frutas, que se espalhavam à esmo ao redor das raízes destas árvores. A grama, bem verde, movia-se em ritmo suave, junto com o vento. Apesar de ser manhã A pouco tempo, o sol, como toda a sua graça, iluminava todo ambiente, alongando as sombras. Com seu calor ameno, fazia todas as coisas viva terem vontade de celebrar a vida. Mas Oliver não se sentia assim, pois recentemente, lembrou-se daquilo que sua mãe havia lhe dito, e desde então, passara a se perguntar; “qual é o meu sonho?” Muitos momentos foram gastos em 

reflexões sem fim. Até que, certo momento, ele disse para si mesmo: 

-por que eu deveria ter apenas um único sonho, quando posso ter milhares deles, pois, com toda certeza, caberiam todos eles em meu coração. Se eu não sei qual é o meu sonho, mas se tiver muitos, algum será meu. Irei viajar por todo o mundo. Irei conhecer todas as coisas, e no final, serei feliz. Essa será minha busca pela minha felicidade. 

Ainda permaneceu um tempo ali, a observar o seu entorno. Depois, ele foi-se embora, em direção a sua toca, onde sua querida mãe sempre estaria esperando o seu regresso. Oliver sentia que estava prestes a descobrir algo novo, algo que ele sequer podia imaginar. Logo chegou em seu lar, e sem incomodá-la de seu descanso, se acomodou ao lado de sua mãe, e assim, juntos, adormeceram. Mais tarde daquele dia, Oliver despertou, viu-se sozinho, pois sua mãe não estava mais ali. Ele bocejou e foi para fora de sua toca. E lá estava ela, um pouco distante, com o olhar igualmente distante, perdido no horizonte. O sol poente, descia lentamente, rumo encontro às montanhas. Ela estava linda, à luz rósea do entardecer. As nuvens, cor de chumbo, se arrastavam preguiçosamente pelo céu. Elas formavam figuras que constantemente mudavam e se moldavam, em outras figuras. A mãe de Oliver estava muito distraída com seus pensamentos, que de imediato não notara a presença de Oliver. Assim ficaram, lado a lado, 

até que tudo ficasse totalmente às escuras. As estrelas, pequenos pontinhos brancos, na imensidão do céu negro. Em dados momento, ela suspirou e com voz triste disse: 

-seu pai gostava muito do alvorecer, e do entardecer também. Dizia ele que ambos eram as faces diferentes da mesma moeda, pois ambos demarcam o fim e o início. Ele ficava bem aqui, aonde estamos, muito antes desses eventos acontecerem, à espera. Nunca falava. Mas era possível ver em seus olhos aquilo que havia sentido. Às vezes, eu o acompanhava, e também ficava em silêncio. Era sempre a mesma coisa. Mas de alguma forma, também era diferente. Eu sentia que, a cada vez, entendia melhor alguma coisa, mesmo sem saber o quê. 

Oliver ouviu as palavras de sua mãe, e quando ela calou-se, disse: 

-mãe querida, eu vou viajar para muito longe. Eu vou procurar e encontrar o meu sonho. Não sei onde, nem quando, mas só retornarei depois de cumprir tal objetivo. Eu lhe prometo mãe, que voltarei a ti. Nunca lhe esquecerei, não importa quanto tempo se passe. Lhe guardarei em meu coração. Estarei partindo ao nascer do sol, e junto com você, iremos ver a alvorada mais uma vez. 

Ela ficou em silêncio. Realmente seu filho havia crescido, e agora, estava ele ali, despedindo-se dela. como o tempo passa depressa. Ela consentiu sua partida. 

Já era dia feito quando Oliver saiu de seu lar, rumo ao Norte, as grandes montanhas que através de sua mãe ouvira falar. Lá, com certeza, haveriam mistérios a serem revelados e aventuras a serem vívidas. Não sabia o que encontraria lá, mas sabia que estava fazendo o certo, seguindo seu coração. Já tinha se aventurado pelos limites do bosque antes, porém, nunca mais que isso, sem muita demora, chegou 

as últimas árvores que indicavam que o bosque havia acabado. Tomou fôlego, e exalou um forte suspiro, atravessou um arbusto e admirado, parou no limiar de um enorme prado, coberto por uma grama verde-claro. Colinas espaçadas a esmo por todos os lados, formavam ondulações de diferentes tamanhos e diâmetros. As árvores eram escassas. O céu estava límpido, sem nuvens, num tom azul turquesa. Essa vista admirável se estenderia até o horizonte, se lá não tivesse uma colina muito alta, com uma única árvore em seu topo. De caule retorcido e folhas rosas, em formatos análogos a corações. Oliver nunca vira árvore parecida. Sua beleza sublime era encantadora. Com a curiosidade desperta, decidiu que iria a seu encontro, pôs-se a caminho. Quando chegou ao topo de um monte ligeiramente alto, percebeu mais abaixo, nas dobras do terreno, um amontoado de pedras. Para ele, significava meio caminho andando. Subiu encima das pedra e ali ficou. Os raios solares lhe atingiam em cheio, aquecendo-o. O vento soprou, e com uma lufada curta, varreu todas as colinas, dirigindo-se para a árvore de folhas rosas. As folhas foram agitadas em seus galhos e algumas se soltaram, descrevendo círculos no ar, como se dançasse com o vento. Assim se seguiu por todo o vale. Oliver levantou-se e foi em direção a árvore da alta colina. Chegando lá, pôs-se a sombra por um tempo. Se preparava para ir embora, quando ouviu uma voz agressiva atrás de si: 
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